
Maldição e Espiritismo
Este artigo visa abordar, muito sucintamente, o tema da maldição segundo o
Espiritismo. Conhecimentos para isso podem ser colhidos à fartura na Revista
Espírita e nas demais obras de Allan Kardec.

Se alguém te lançar uma maldição, existem 5 possibilidades:

1. Nenhum Espírito participa disso, mas você, sabendo da “maldição”, acredita na
nela e se auto sugestiona;

2.  Participa um ou mais  Espíritos  maldosos,  e  você,  sabendo da “maldição”,
acredita, se auto sugestiona e se permite influenciar pelos Espíritos;

3.  Você não faz a  menor ideia da maldição,  mas existem Espíritos  maldosos
envolvidos nela. Eles buscam te atingir pelos seus pensamentos, te atacando em
possíveis imperfeições. Como a imperfeição nasce do apego, os pensamentos te
agradam e você, não os combatendo (aos pensamentos) vai lentamente sendo
obsediado.

4.  Você não faz ideia da maldição,  e não se permite ter maus pensamentos,
apegos,  etc.  Nada  acontece  com  você,  senão,  quem  sabe,  um  incômodo
passageiro.

5. Você sabe da maldição, existem ou não maus Espíritos envolvidos, mas você
estudou o Espiritismo nas obras de Kardec, sabe como as coisas se passam e está
sempre  buscando  se  vigiar.  Sabe,  ademais,  que  quem  pratica  o  mal  está
praticando para si mesmo. Você faz preces por aquelas pessoas e Espíritos, e eles,
não encontrando em você a porta aberta, rapidamente desistem.

O Livro dos Espíritos dá o essencial
552. Que se deve pensar da crença no poder, que certas pessoas teriam, de
enfeitiçar?

“Algumas pessoas dispõem de grande poder magnético, de que podem fazer
mau uso, se maus forem seus próprios Espíritos, caso em que possível se torna
serem secundadas por outros Espíritos maus. Não creias, porém, num pretenso
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poder  mágico,  que  só  existe  na  imaginação  de  criaturas  supersticiosas,
ignorantes das verdadeiras leis da natureza. Os fatos que citam como prova da
existência desse poder são fatos naturais,  mal observados e sobretudo mal
compreendidos.”

553.  Que efeito  podem produzir  as  fórmulas  e  práticas  mediante  as  quais
pessoas há que pretendem dispor da vontade dos Espíritos?

“O efeito de torná-las ridículas, se procedem de boa-fé. No caso contrário, são
velhacos que merecem castigo. Todas as fórmulas são mera ilusão. Não há
palavra  sacramental  nenhuma,  nenhum sinal  cabalístico,  nem talismã,  que
tenha qualquer ação sobre os Espíritos, porquanto estes só são atraídos pelo
pensamento e não pelas coisas materiais.”

O Livro dos Espíritos

Conclusão
Tire de cenário a ideia de que a maldição seja a transferência de más energias. é
necessário estudar o Espiritismo, nas obras de Kardec. Os fluidos espirituais
tem seu papel, é claro, mas eles dependem de sintonia. Tire da cabeça, também, a
ideia de “maldições hereditárias”, porque a herança é da carne, mas fica claro
que o papel, aqui, é espiritual. Você só “herdaria” uma “maldição” se os Espíritos
encontrarem,  em  você,  motivo  e  aceitação  para  continuar  te  aborrecendo
também.

E,  é  claro,  não  acredite  em  fórmulas  mágicas,  rituais  ou  objetos  materiais
quaisquer para solucionar o caso, pois nada disso tem poder sobre os Espíritos,
como  já  foi  demonstrado  neste  artigo.  Para  “reverter”  uma  maldição,  é
necessário agir sobre a moral, isto é, compreender, se analisar e procurar se
modificar naquilo que te afaste do bem.

Estude a Revista Espírita (1858-1869)
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